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RESUMO - Com o fito de verificar os efeitos isolados e conjuntos da extirpação da gema 
apical e da remoção periódica de botões florais em algodoeiro herbáceo (Gossypiu,n hirsusum 
L. raça lrnjfoliwn l-lutch.), cultivar CNPA Precoce 1, um experimento foi conduzido em 1986 
e repetido em 1987 no município de Sousa, PB, Brasil. Verificou-se, em 1986, em solo não 
adubado, que a retirada da gema apical aumentou a precocidade em 6,7%, reduziu a altura da 
planta em 16,2% e não alterou o diâmetro do caule nem a produtividade. Observou-se que 
com a remoção dos botões florais durante os primeiros 28 dias da fase reprodutiva, houve re-
dução de 23,7% na produtividade, e a precocidade passou de 78,0% para apenas 29,6%. Em 
1987, com a aplicação de sulfato de amônio verificou-se que a remoção da gema apical não 
alterou a produtividade, o diâmetro caulinar nem a precocidade das plantas, mas reduziu a 
altura das plantas em 3 1,9%. A remoção dos botões florais descreveu a precocidade de 50,5% 
para 22,9% e não alterou a produtividade da cultura. 

Termos para indexação: cultivar precoce, Gossypiuin hirsutwn, precocidade, qualidade de fi-
bra, interação. 

TERMINAL BUD AND FLOWER BUD REMO VAL IN SHORT-SEASON COITON 

ABSTRACT - With the objective of evaluating the isolated and combined eífects of terminal 
bud removal and debudding in uplan cotton (Gossypium hirsutwn L.r. latifolium Hutch.), cv. 
CNPA Precoce 1, a field experiment was conducted during the rainy season of 1986 and 
repcated ia 1987 at Sousa, PB, Brazil. In 1986, ia a nonfertilized soil it was verified that bud 
removal realized after fifty days of plant emergence, increased the earlyness in 6.7%, 
reduced plant height by 16.2%, but did not alter stem diameter and cotton yield. The fiower 
bud removal during the first 28 days after budding start, reduced cotton yield by 23.7% and 
earlyness from 78.0 tu 29.6%. In 1987, with fertilized soil, the terminal bud removal did not 
reduce yield, earlyness, and stem diameter but reduced plant height by 31.9%. Flower bud 
removal reduced earlyness from 50.5 to 22.9% and did not reduce yield. 

Index terms: early cultivar, Gossypiwn hirsutuni, earliness, fibre quality, interaction 

INTRODUÇÃO 

Com a aclimatação, às condições do Nor-
deste brasileiro, da linhagem norte-americana 
(31-1 -11-9-75, de algodoeiro herbáceo (Gossy- 
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piwn hirsuzwn Lr. latzfoliwn Hutch.), que foi 
denominada, no Brasil, CNPA Precoce 1, re-
comendada para áreas infestadas pelo bicudo 
(Anthonomus grandis Boheman), vários as-
pectos da cultura necessitam ser estudados, 
pois se trata de uma cultivar de curto período 
de floração/frutificação, diferente das demais 
variedades cultivadas e em uso na região. 
Dentre os fatores a serem pesquisados na cul-
tivar CNPA Precoce 1, tem-se a remoção da 
gema apical e a extirpação de botões florais, 
visando à verificação da resposta da planta 
não somente em relação à produtividade mas, 
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também, à precocidade e a outros atributos do 
crescimento e do desenvolvimento. Com  rela-
ção ao primeiro fator, vários pesquisadores 
(Schmidt et ai. 1962, Guerra 1969, Laca-Buen-
dia & Barros 1978 e Laca-Buendia 1981) têm 
verificado, com o uso de cultivares de hábito 
de crescimento indeterminado, que a extirpa-
ção da gema apical não promove aumento na 
produtividade do algodoeiro; no entanto, ou-
tras variáveis de importância agronômica, co-
mo a precocidade, não têm sido estudadas. 

A respeito dos efeitos da remoção temporá.-
ria ou parcial dos botões florais ou flores no 
crescimento, desenvolvimento e produtividade 
do algodoeiro herbáceo, vários pesquisadores 
(Eaton 1931, citado por Dunnam et ai. (1943); 
Saad 1951, Dale 1959, Horowitz 1962, Brown 
1965 e Mistric Júnior & Covington 1968), tra-
balhando com cultivares de hábito de cresci-
mento indeterminado, como Acata 4-42, Pima 
do Egito, Coker 100W, Kamalc e UK 55, veri-
ficaram que a retirada de 10 até 50%, como 
também a remoção total por um período de até 
nove semanas, de tais estruturas, não ocasio-
nou redução na produtividade da cultura, po-
rém aumentou a altura das plantas, a área fo-
liar e a fitomassa epfgea e total das plantas. 
Utilizando uma cultivar de ciclo longo e há-
bito de crescimento indeterminado, a SU 
0450-8909, Souza et aI. (1984) observaram 
que a perda total dos botões florais promoveu 
profundas alterações na atividade da invertase 
e incremento no teor de amido nas raízes e na 
fitomassa epfgea, indicando, assim, que em 
plantas de crescimento indeterminado ocorre 
competição entre os drenos reprodutivos (bo-
tões, flores e frutos) e os vegetativos (folhas 
novas até sete dias de expansão, raízes, ramos 
e caule) (Constable & Rawson 1980a). 

Considerando que as cultivares precoces e 
de curto período de floração/frutificação, co-
mo a CNPA Precoce 1, apresentam hábito de 
crescimento determinado e que não se tinha 
a informação de como ela se comportaria com 
relação à perda de botões florais e a extirpa-
ção da germa apical, realizou-se o presente 
estudo. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

No município de Sousa, PB, Brasil, um experi-
mento foi conduzido no ano agrícola de 1986 e re-
petido em 1987, em ambiente edáfico tipo Vertissolo 
associado, representativo da microrregiâo do Alto 
Piranhas, identificado de acordo com as informações 
fornecidas por Brasil, Ministério da Agricultura 
(1972). O solo, nos dois anos estudados, foi prepara-
do antes do início das primeiras precipitações plu-
viais, utilizando-se o método invertido (gradagem e 
depois aração), descrito por Seguy et aI. (1984). 

No primeiro ano, o ensaio foi instalado na Fazen-
da Xique-Xique, cujo solo apresentou, em amostras 
retiradas da profundidade de 0-20 cm, os seguintes 
atçibutos químicos e físicos: 56ppm de P, 620ppm de 
K, 36,7 mEq/100 cm3  de Ca + Mg" ,0,87% de 
matéria orgânica, pil = 7,1, 7% de areia grossa, 7% 
de areia fma, 84% de silte, 2% de argila, 1,19 glcm 3  
de densidade aparente e 44,39% de porosidade total. 
No segundo ano, o ensaio foi estabelecido na Fazen-
da Poço da Cajazeira, cujo material edifico recolhido 
na mesma profundidade do anterior mostrou os se-
guintes valores: Søppm de P, 24Oppm de K t , 

33,2 mEq/lOO cm 3  de Ca" + Mg", 1,30% de 
matéria orgânica, pli = 6,0, 10% de areia grossa, 
1017o de areia fma, 71% de silte, 9% de argila, 1,16 
g/cm3  de densidade aparente e 50,21% de porosida-
de total. 

No primeiro ano não foi realizada adubação, e no 
segundo ano, esta foi feita com o uso de sulfato de 
amónio, na quantidade de 300 kg/ha em duas parce-
las, sendo 213 logo após o desbaste, plantas com 25 
dias da emergência e o restante no início da floração. 

Em 1986 ocorreu, do plantio à primeira colheita, 
precipitação de 835 mm, com maiores quedas em fe-
vereiro (120 mm), março (345 mm) e abril (240 mm). 
Neste ano, o local experimental era suavemente pla-
no, com desníveis para o centro, o que levou, várias 
vezes, a encharcamentos temporários do solo. Em 
1987, do plantio à primeira colheita, choveu 890 mm, 
com maiores quedas em fevereiro (210 mm) e março 
(510 mm) e não houve problemas de encharcamento 
do solo. 

Utilizou-se a cultivar CNPA Precoce 1, derivada 
da linhagem Ciii 11-9-75, oriunda da TAMCOT 
SP-37, procedente dos Estados Unidos da América 
do Norte, e recomendada, por suas características, 
para o plantio no Nordeste brasileiro, em áreas ia-
festadas pelo bicudo (Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária 1985). A cultivar CNPA Precoce 1 foi 
aclimatada no Nordeste brasileiro, emum período de 
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três anos, com seleção individual em cada ano e tes-
tada em várias localidades dessa região. Entre as ca-
racterísticas da referida cultivar, destacam-se: curto 
período de floração/frutificação (Ileilinan et ai. 
1986) e ciclo curto de 135 a 145 dias nos USA (Waiker 
1986) e de 90 a 110 dias, no Nordeste do Brasil 
(Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
1985). 

Nos dois anos, a semeadura foi manual e em solo 
seco, no espaçamento de 1,0 m x 0,2 m, com uma 
planta por cova, ou seja, 50.000 plantas por hectare. 
Em 1986, a semeadura foi realizada no dia 12 deja-
neiro, e em 1987, no dia 25 do mesmo mês. 

O controle de plantas daninhas foi mccãnico, com 
o uso dc enxada e manual, sendo efetuadas uma lim-
pa e duas arrancas manuais em 1986 e duas limpas a 
enxada, em 1987. 

As pragas foram controladas segundo as reco-
mendações de Bleicher & Jesus (1983), exceto o bi-
cudo-do-algodoeiro, que foi controlado sistemati-
camente via uso de cipermetrina, na dosagem 
de 12,5 g/ha, por pulverização, formulação eletrodi-
nâmica. Em 1986, a população do bicudo foi elevada, 
média de 11,37 adultos/armadilhaisemana, e em 
1987, baixa, média de 3,0 adultos/armadilhaf semana, 
tendo sido aplicadas dez pulverizações no primeiro 
ano e somente três no segundo, o que foi suficiente 
para evitar qualquer dano aos botões florais causado 
pelo bicudo. 

Utilizou-se o delineamento de blocos ao acaso, 
com dez tratamentos e quatro repetições, com ar-
ranjo fatorial 2 x 5 m, sendo os fatores remoção da 
gema apical (com e sem) e cinco períodos de remo-
ção de botões florais (sem remoção, remoção nos 
primeiros sete dias, inïciando-se quando as plantas 
apresentavam os primeiros botões florais, e remo-
ções nos 14, 21 e 28 primeiros dias). De acordo com 
os estudos de Mistric Júnior & Covington (1968), 
a remoção manual de botões florais simula e fomece 
os mesmos resultados da infestação e danos causados 
pelo bicudo, inseto cujo alimento preferido é o botão 
floral do algodoeiro. Cada unidade experimental teve 
área de 24 m2  (4 m x 6 m). 

Foram estudadas as seguintes variáveis: 
1. rendimento de algodão em caroço, expresso 

em kg/ha; 
2. precocidade pela relação primeira colheitalto-

tal colhido, expressa em percentagem; 
3. número de botões florais e frutos por planta, 

média de cinco plantas por unidade experi-
mental, aos 76 dias da emergência (20 dias 
após o término da remoção de botões até os 28 

dias do início da fase de botoamento, em 1986, 
e aos 76 e 91 dias da emergência das plantas, 
em 1987); 

4. altura de planta em cm e diâmetro caulinar a 
2,0 cm do colo, em mm por ocasião da pri-
meira colheita, em cinco plantas por parcela; 

S. características tecnológicas: comprimento fi-
brográfico a SL 2,5%, determinado em um E-
brógrafo Spin Lab 530; uniformidade de com-
primento de fibra (relação percentual entre os 
comprimentos fibrográficos SL 50% e SL 
2,5%), finura expressa em índice micronaire, 
determinada em um fibronaire, e a resistência, 
expressa em 2b/mg determinada em um 
Pressley. 

Todas as variáveis computadas foram submetidas 
a análise de variância e as médias foram comparadas 
pelo teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade 
(Pimentel-Gomes 1970). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em 1986, ano com problemas na distribui-
ção pluvial e com o solo do local sujeito a en-
charcamento, fato que ocorreu três vezes, e 
sem adubação, verificou-se que os rendimen-
tos obtidos foram relativamente baixos con-
forme pode ser observado na Tabela 1. 

Com relação à retirada da gema apical, ob-
servou-se, em 1986, que esta prática propor-
cionou aumento no rendimento de algodão em 
caroço, na primeira colheita, de 13,8% com 
relação ao controle, ou seja, as plantas ficaram 
mais precoces (Tabela 1). Por outro lado, com 
relação ao rendimento total verificou-se que 
não houve efeito significativo da extirpação da 
gema apical, fato que está de acordo com os 
resultados obtidos por Evenson (1969), com a 
cultivar Rex Smoothleaf, também de cresci-
mento detenninado, e por Schmidt et ai. 
(1962), Guerra (1969), Laca-Buendia & Bar-
ros (1978) e Laca-Buendia (1981), com culti-
vares de hábito de crescimento indetenninado. 

A capação, denominação usual da remoção 
da gema apicai, independentemente da retirada 
de botões florais em vários períodos de tempo, 
não influiu na produção de botões florais e 
frutos, nem no diâmetro caulinar. A altura da 
planta, por outro lado, foi reduzida significati- 
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TABELA 1. Médias dos tratamentos das variáveis rendimento de algodão em caroço (kg/ha), pri-
meira e segunda colheitas e total colhido, precocidade (%), número de botões florais 
e frutos por planta 20 dias após o término do último período de remoções de botões flo-
rais, 76 dias após a emergência das plantas, altura de plantas (cm) e diâmetro caulinar 
(mm) na primeira colheita, em função dos fatores remoção da gema apical e de botões 
florais. Sousa, P11, 1986. 

VaSveis 
Fatores 

It colheita 2' colheita Total colhido Precocidade' 11' botões 
N de frutos3  Altura (cm) Diimetro 

(kg/ha) (kglha) (kg/ha) (%) florais2  caulinar (rum) 

Remoção da gema * 
-Com 753,9 a 401,7 b 1.161,6 a 62,9 a 3,1 a 7,3 a 64,4 b 10,9 a 
-Sem 662.4b 476,2a 1.138,5a 56,2b 3,7a 7,0a 76,9a 10,4a 
Período de remoção 
de botões florai3 4  
-Sem remoção 1.023,7a 280,6b 1304,3 a 78,0a 1,5c 7,5a 69,1 ab 10,6a - Remoção nos 1s 

7 dias 946,6 ab 293,5 b 1.243,1 a 75,6 a 2,1 bc 7,9 a 67,3 b 10,3 a 
-Remoção nos 19 

14dias 782,7b 324,2 b 1.106,9ab 70,1 a 1,9c 7,3ab 68.1 b 10,3 a - Remoção nos lts 
21dias 500,7c 604,2a 1.104,9ab 44,4b 3,7b 7,5a 72,5ab 11,1 a 

-Remoção nos l's 
28dias 287,1 d 707,3a 994,4b 29,6e 7,7a 5$b 76,3a 10,9a 

Média 708,1 441,9 1.150.0 59,6 3,4 7,2 70,6 10.6 
C.V(%) 26,82 31,53 18,81 10,60 28,35 13,40 11,24 12,81 

Para análise, os dados foram transformados em are sen 
2 Para análise, os dados foram transformados em JiT1 

Para análise, os dados foram transformados em li 
O início da remoção dos botões florais aconteceu quando as plantas possuíam no mínimo duas a três dessas estruturas. 
Em cada coluna e para cada fator, médias assinaladas com a mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey, a nível de 5% de probabilidade 

varnente, com a capação (Tabela 1). Sem a 
dominância da gema apical, a planta tende a 
crescer lateralmente, pois, dada a eliminação 
da inibição correlativa (Hiliman 1984), as de-
mais gemas da planta podem sair da dormên-
cia, e brotar. A inibição correlativa que é cau-
sacia pela gema apical, ocorre devido ao con-
trole hormonal, especialmente em função das 
citocininas (Wareing & Phillips 1981). 

Ainda em 1986, com relação à retirada total 
dos botões florais por vários períodos de tem-
po (efeitos dos tratamentos), verificou-se, con-
forme pode ser visto na Tabela 1, que houve 
efeitos na maioria das variáveis computadas, 
especialmente na produtividade, na precocida-
de, e no número de botões florais e de frutos 
por planta. O efeito depressivo da remoção 
dos botões florais na precocidade, em especial 
no período de tempo maior (28 dias), permite 
afirmar que, se houver um ataque grande do bi- 
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cudo neste período e se as condições, após o 
ataque, para o crescimento e o desenvolvi-
mento das plantas não forem satisfatórias, co-
mo ocorreu em 1986, poderá haver perda irre-
versível no rendimento fmal. Mesmo que as 
plantas produzam mais botões florais, após os 
desbastes, a tendência é a queda, em decor-
rência de redução da exportação de fotoassi-
milados das folhas, que, com o aumento da 
idade, tm a fotossíntese reduzida, para os 

botões florais (Constable & Rawson 1980b). 
Com relação ao número de frutos por planta, 
verificou-se, em 1986, que não houve efeitos 
para o fator capação e que a remoção dos bo-
tões florais por um período de 28 dias reduziu 
o número de frutos (Tabela 1). Tal fato ocor-
reu em decorrência da queda de frutos jovens, 
que são drenos de elevada atividade, pois pro-
duzem somente cerca de 8% de fotoassimila-
dos do total necessário para o crescimento e 
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manutenção. Do restante, os frutos têm que 
importar das folhas que, no caso do algodoei-
ro, vivem em média 56 dias (Farbrother (1956, 
citado por Hearn (1976). 

Em 1986, somente para a variável altura de 
planta houve interação significativa entre os 
fatores estudados (Tabela 2). Com aremoçãoda 
gema apical, as plantas que tiveram também a 
retirada dos botões florais, por um período de, 
no mínimo 14 dias, cresceram mais que as ou-
tras (Tabela 2); ocorre que, com a remoção 
dos botões florais e, conseqüentemente, sem 
ter frutos para alimentar nos período de remo-
ção, a planta investiu no crescimento dos de-
mais órgãos, especialmente do caule, crescen-
do em altura. 

No ano agrícola de 1987, em que a preci-
pitação pluvial foi maior e melhor distribuída 
que em 1986 (solo sem problemas de enchas-
camento e adubado com sulfato de amônio), 
verificou-se que os rendimentos obtidos foram 
mais elevados que no ano anterior, conforme 
pode ser visualizado na Tabela 3. Com  relação 
à primeira colheita, realizada aos 109 dias da 
emergência das plantas, verificou-se que não 
houve efeito da remoção da gema apical, como 
ocorreu no ano anterior; com melhores condi-
ções para o crescimento, a planta não neces-
sitou, possivelmente, reduzir o período de fru-
tificação. Com  relação às demais variáveis 
computadas, verificou-se, também, que a re- 

moção da gema apical não promoveu mudan-
ças significativas, exceto na altura da planta, 
que foi reduzida, fato semelhante ao do ano 
anterior. 

Quanto aos períodos de remoção de botões 
florais, verificou-se, conforme pode ser obser-
vado na Tabela 3, que a extirpação, especial-
mente por períodos superiores a 14 dias, redu-
ziu bastante a quantidade produzida na primei-
ra colheita, o que foi refletido pelos valores 
obtidos, também para a precocidade, à seme-
lhança do ano anterior. Mesmo na segunda 
colheita, realizada aos 125 dias da. emergên-
cia, a remoção dos botões florais nos primei-
ros 28 dias da fase de botoamento ainda redu-
ziu o rendimento final. Assim, a proteção no 
primeiro mês da fase de reprodução é impor-
tante para a rapidez de produção da CNPA 
Precoce 1 no Nordeste, mesmo em ano "bom" 
de precipitação pluvial, pois o bicudo poderá 
dar uma geração a cada 17 a 20 dias. 

Como o ano de 1987 foi mais chuvoso e 
com as precipitações mais bem distribuídas 
que em 1986 e o solo foi adubado, pratica-
mente não houve diferenças significativas no 
rendimento final; no entanto, com 28 dias de 
remoção de botões florais, a terceira colheita 
participou com 55,8% da produção final (Ta-
bela 3), sendo realizada aos 147 dias da emer-
gência. Tal fato evidencia que, mesmo numa 
cultivar de curto período de floração/frutifica- 

TABELA 2. Médias dos tratamentos da variável altura de planta (cm), em função da interação re-
moção da gema apical x período de remoção de botões florais (PRBF), por ocasiáo da 
primeira colheita. Sousa, PB, 1986. 

PRBF 
Fator 

Sem remoção Remoção nos Remoção nos Remoção nos Remoção nos 
ls 7 dias 1s 14 dias 1s 21 dias ls 28 dias 

Remoção da gema 
apical 
Com 	 68,3 a A 60,9 bA 61,6 bA 64,0 bA 67,3 bA 
Sem 	 69,9 a B 73,8 aB 74,5 aAB 81,0 aAB 85,3 aA 

Médias assinaladas com mesma letra minúscula (colunas) e com mesma letra maiúscula (linhas), náo diferem 
entre si, pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 	 - 
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TABELA 3. Médias dos tratamentos das variáveis rendimento de algodão em caroço (kg/ha), pri-
meira, segunda e terceira colheitas e total colhido, precocidade (%), número de botões 
florais e frutos por planta, 15 e 30 dias após o término do último perfodo de remoção de 
botões florais, 76 e 91 dias após a emergência das plantas, respectivamente, altura de 
plantas (cm) e diâmetro caulinar (mm) na primeira colheita, em função dos fatores re-
moção da gema apical e de botões florais. Sousa, PB, 1987. 

Faxina. 1' colheita 
(kgfba) 

2' colheita 
(lcg/ln) 

3' colheita 
(ta/ha) 

TiL colhido 
g/ha) 

Precoadado' 
(%) 

W botO.. 
floçaiêlsdiaa 

N'de (n'lo. 
lIdo,' 

P4' botão. 
Ildia.' 

N' lnjtoa Ai 
305.,1 	tt(OOO catntnar(mao)  

Rmm,çso á. gama 

5%. 605w 208a 1.487. 37.9. 14.4. 77. 3,0. 11,8. 6I,3b 12,5. 
556. 757a 260. 1.138. 36,4. 12,1. 7,5. 3.5. 11,4. 90.0. 12,4. 

Pt de oeio 
á. tolde. fio- ,  
—San .amoçâo I.. 544k 79c 1.694* 50,5. 7,0c 13,5 • 1,3c 13,1 a 72,6. 117h 
- Ranoçia, 	I'a 

76.. M. Sllahc 70c I.733a 494. 8,6c 11,1* I.Oc 11,2ah 70,9. II.7b 
nos 1a 

146n 524h 1.012. 103e 1.652* 35,9b 145h 9,5b 2,2k 12,3. 78.4 12,4b 
—Ranoflo ace I. 

21 di IÇOv 805 ah 239h 1233 ah 27,0. 18,0 ah 6,2a 4.Ob 12.1 ah 74.9* 12,8 ah 
—Ranõçio no. ln 

286.. 175. 365. 6808 1218h 22,9. 22.7. 1,0d 10.5. 9,4b 81,6. 13.7. 

576 681 234 1.506 37,2 13,7 7.6 3,3 11,6 75,7 12,4 
C.V(%) 38,21 39.75 35,53 34,14 19,88 20.17 15,12 16,97 12,73 14,84 20,46 

1 efl ar.áli'e, 08 dolo, foram oaaafo~ ao an aea 	 -- 
Pan .álit, o. dado. fhrare oaeofonoado. ao 
Pan ,náliae, o. d.doa foram tanafo.mados ao 
O heck da re,noçde dc. botO.. florais aconteceu qo.olo - plantas pc.sulam no infiltras doas •0* daasas estaul,aoaa. 
Em — coluna e pata roda fator, mélia. atanalada. coa amaina leoa ode diferem tWt .8 pelo lata Tukey, ativei de 5% de prohahilidade 

ção, como é a CNPA Precoce 1, ocoire certa 
dose de plasticidade fenotípica e pode haver 
recuperação, se as condições de cultivo per-
mitirem, o que não 6 muito comum no Nor-
deste. Além disso, o alongamento do ciclo po-
derá aumentar o custo de produção, pois a 
cultura passará mais tempo exposta às pragas, 
especialmente ao bicudo-do-algodoeiro. 

Com relação à produção de estrutras de re-
produção, especialmente de botões florais e 
frutos, verifica-se, na Tabela 3, que a remoção 
dos botões florais alterou de maneira signifi-
cativa o número daquelas estruturas, especial-
mente nos períodos mais longos (21 e 28 dias 
de remoção), o que levou as plantas a produzi-
rem mais botões, denotando um mecanismo de 
recuperação. Verificou-se, ainda, que aos 91 
dias da emergência as plantas testemunhas já 
estavam com um bom número de frutos e pra-
ticamente já sem produzir botões florais, mos-
trando a tendência de crescimento determinado 
da cultivar CNPA Precoce 1. Não houve dife-
renças significativas para altura da planta, em-
bora o diâmetro caulinar tenha aumentado 
quando a remoção dos botões florais foi reali- 
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zada por um período de 28 dias, mostrando 
que houve um crescimento vegetativo maior 
que o verificado no controle. Tais plantas 
apresentaram mais folhas que a testemunha 
(dado não mensurado). 

Quanto às características tecnológicas da 
fibra, que atingiram valores médios de 28,3 mm 
SL 2,5%, 53% de uniformidade de compri-
mento, 3,5 de índice micronaite e 7,3 Qblmg 
de resistência, verificou-se que não houve di-
ferenças significativas entre os tratamentos, ou 
seja, tanto a capação como a remoção de bo-
tões florais não alteraram, nos dois anos, as 
qualidades da fibra do algodoeiro herbáceo, 
cultivar CNPA Precoce 1. 

CONCLUSÕES 

1. A remoção dos botões florais durante os 
primeiros 28 dias de produção de tais estrutu-
ras promove redução drástica na precocidade 
da planta, incrementando o período vegetativo 
da cultivar CNPA Precoce 1, independente-
mente das condições de cultivo. 
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2. Em ano com problemas hídricos, a culti-
var CNPA Precoce 1 poderá ter sua produtivi-
dade reduzida, caso venha a perder os botões 
florais produzidos nos primeiros 28 dias do 
início da fase de botoamento; daí a necessida-
de de protegê-los contra os insetos, em espe-
cial do bicudo. 

3. A eliminação da gema apical aos 50 dias 
da emergência das plantas não afeta a produti-
vidade da cultura, porém, em ano com ilTegu-
laridade de chuvas, pode aumentar a precoci-
dade e, independentemente das condições de 
cultivo, reduz a altura das plantas. 

4. As características tecnológicas da fibra 
do algodoeiro, cultivar CNPA Precoce 1, não 
foram alteradas pela remoção da gema apical, 
aos 50 dias da emergência, nem pela remoção 
dos botões florais até os primeiros 28 dias de 
início da fase de botoamento. 
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